


DEUS E· PATRIA 

Ao outro dia de manhã chamei 
a 'J'eança., ergunte·.f t: 

Fa ~an·Hll:I -Qu t visitas !te honte 
nhões Sapti o? ·· ' Br•rô, 91 al:tad ; uma 
interlu +-Quinz feita q t4J ri911 •uchvisdêo. Eu 
oordot 08 -E que ~ disse Y ba píffe g'OStél immen . 
um veneravel P. A creanQa baixou os olhos e guar- -Pois estimo muito, Sebastião. 
lencio, ouvia dou silencio. sistis-te então a todas as cerimonia~ 
res que pela p.'rlmeita vez podem -Diz: que lhe disseste? ~-A todas não poude ser, mas a 
acontecer a uma alma terna que se -Sr. Vigario : Disse mal de si a ti no sabbado á noite e no domingo. 
acerca da Meza e1,1cbaristica, e que Nosso Senhor Jesus Christo ... E -Não te ri na egreja, nem na 
se offerecem á consideração dos di- começou a cborar. · christia, mas não admira ; estava t 
rectores de espíritos christãos... Beijei a fronte áquella purissima gente ... Ora diz·me lá; o que foi 
Um fallou d'uma, antes penitente creatura. mais te agradou? 
que peccadora, que esforçando-se Abri o Sacrario... -A Ladainha era bem bonita, 
para chegar ás grades do confessio- Na Egreja soou a minha voz com- nhor abbade, mas cá para meu gost 
nario, disse com encantadora puere- movida... Te-Dsum é que levou a palma; lin 
lidada, com uma voz como um fio -Corpus Domini Nostri Jesu vozes e linda musica, senhor abbade 
de prata: Christi. -Ilem, bem, rapaz ; mas eu que 

-Venho fazer uma confissão ge- ----·--- que mo désscs a tua opinião. não só 
ral. QU8 biCh8fAC0 9' 8Sf8 ' respeito da musica, que isso não é 

--Desde quando, creatura ? j U • mais importante. mas a respeito das 
D""sde pequeni·na Os coices de um quadrumano não rimonias, etc. Em face d'esta resp~~ta collocou · fazem perderª vertical da Cruz. -Ah! Talvez a respeito dos sermõ 

o rosto entre as mãos para melhor Dr.Joio Oaalberto. Eu ouvi só tres, mas do que .mais go 
sorrir... Livre pe~sa?~~-diz Mon.sabré-é 0 foi do sermão do sr. padre F. Aquillo 

O veneravel parocho disse en- hero~ que ~ao e iv:e, ne~i ~.pensador. que é fallar bem. 
tão : , 1 L1vre:pt!n~ador é o «patusco>) que to· -Sim .•. deves lembrar-te então 

P . t b t h 1 ma por Si a liberdade de pensar que o que elle disse 
- oist amV er~ en ° um caso preto é branco e o branco é preto! -A t°qllar ·a verdade senhor abbad 

para con ar. ere1s. 1 L' • d · · b' ,,, ' U . .· <Y .t d t ivre-pensa or e o 1aco mo quo pre-1 eu a maior parte das coisas não as 
?lªh 1 afpai 1o 0~ ª e. se e anno~. tende obrigai' os outros a pensar como tendi Era tudo muito sdentifico m 

na mm a r·eguezia, v010 ter comm1· 1 elle á bruta r , • . • • • 
go para que lhe désse a Commu- 0· ·1·. ·d . d lá bonito era, e bem floreado. _ _ . _ 1vre-pcnsa or e um pan ego, que . . h . · 
nh~o, a pr1me~ra Communhao. De- renega a logica para poder, ao depois. -Est~ bem, ornem, ve10 que g 
mais, sem vestido branco, sem veu e renegar a moral. tas de flore.<1, e IJ?elhor fóra que. gosta 
sem !éla ... F. sete annos. . 0 livre-pensador recusa crer em Deus, ses de fruct~s. ~OIS, olh~, Seb~st1ão, .q 

Nao obstante o c?stume, creio mas consulta espíritos e cartomantes, , houve outras co1sa:s mmto mais bomt 
~ue todo o mundo faria o que eu 1 como 0 trampolinciro Mirablllli ! 1 -Ah!·:· . . . 
fiz: ne~ar-me. _ . . 1 Eis, st>gundo um jornal francez, 0 re· / . -Ora d1;e-m~'. rapaz , não ass1st1s 

-Amda nao-lhe d1~se.-amda 1 guiamento do livre-pensador: , ª comm~~hao .. g~ra! '! 
não. Não conheces o Sant1ssupo Sa- 1.-0 livre-p2nsador crê o que lhe Pois assisti. . 
cramento. E afagando-lhe as fa~es appetece, salvo no que toca á Religião. -E sabes quantas pessoas 
rosadas, e sem fazer caso da suam· I 2.-Lê tudo, exc1~pto os livros a fa- garam J . . 
$istencia, a despedi... j vor da fé. -Lá. isso nllo se1. 
· · · · · · · · · · · · · · · .. · . . . . . . . . . . . . . . . . :t-Dá 0 seu voto a quem muito hem J .-:-Pois olha que commungarll.m pert 

Certo dia-continuou 0 venera- quer, mas nunca a quem fôr á Missa. ,. de 3·000
0 

1 
• Q T t t , 

. i l t d , h , t t - que e an a gcn e • 
vel sac~rdote, d~p01s de. ~ma pausa •1.-:--~ma o _os os _orncnsi con ano ·-Sim, t:inta gente ; isto é que foi 
-entrei na egre1a para v1s1tar o San- que sejam franc maçons. 1· . b ·1 d· , ·t ·F t · · · •· AIº 1 . dº . mais oni o a 1es a. oram per o t1ss1mo: reparei que na minha fren- .J.- . 1 ~t~-~~ mn qua quer syn lCa-

1 
3:000 christãos ue se uniram a· .Nos 

teestavaatalcreança,a qual, 1·ul- to ... anfl-(jh,ricalf... . q b 
d . fó d d· . . 1 o.-Casa onde lhe a11raz. uma vez Senhor, q.ue o rece eram no seu coração 

gan o se ra e to a a cur10s1da- _ . E . r que se alimentaram da sua carne e 
d h d · d · que uao seja na greJa e umana, e epo1s e se a1oelhar _ ' . · . seu sangue que lhe mostraram ama-f 
nos degraus do altar dizia em alta / .-Póde oapt1sar os filhos, mas .so d ' 111 d 8 . , ' pelo civil se pelo civil se pudessem ba- como s~ eve amar o me or os. pae 
voz· t'sar , ' e respeita-lo como se deve respeitar o 

. -Oh m~u Jesus: o sr. Vigarjo P 
1 s . ..'...Ectu(já os seus filhos em qual- molho~ dos reis. Mas pelo que eu tenho 

disse que nao te conheço ... Que nao 11 . ali , percebido da nossa conversa, tu não fôs· :O cg~~=?º'o s:n:'?r ! . . . E's o Fi_Iho que~.~~C~~1~;~ ·tudd,º~n~s não na alma. to d~s .~ue commungaram a sagrada eu· 
. ' a cido em Bel?m' o 10.-Não vao á egrcja. nem quer S<l· charislla. -

que viveu em N azareth, e alh o en- IJer de Religião para nada· porque é li· -Na ve~dade, n:10, senh?r abbade. 
contraram no Templo entre os dou- vre-pensador. mas a sua ~ida publica e . ---"Aprecia~tc mais a musica dos mu· 
tores; o que escolheu os seus Apos- t' 1 • é 'im d . r d s1cos e a musica dos sermões. Ah ! meu 
tolos; o que lhes ensinou o Crédo ~:u'i~~ ª~or lopa:.,~~s ªe' ou~:a: c:::!p~~ rapaz, e~ verda~e. te digo q~e _se tiv~s­
que todos rasamos; o que morreu á or ue é . , ses recebido a dmna euchanstla ter,1.as 
~: ~~UZ b~ni~e 0~e~uscitou ao tercei- Ill ff.1~J~ ~orrl', ~~ S~UJ~ 'fu~~raes te· O?Vido a .deliçiosa ffiUSÍea d~S anjos, 

? Q T , ou não Te c~- rão grande acompanhamento ... se:µ pa. echoando mter1ori:nrnto na tua alma. 
nheço .... A~ora peço-te uma co1- dre em nome da civili'ação moderna, -Eu confessei-me pela Paschaa. 
sa: não me digas que _não~ Jesus. Par~ 0 livre-pensador b~stam muitas co: -~cm sei ; bem sei., Isso é uma gra· 
A~re os o~hos ao sr. V1gar10: que rôas e muita ccdíscursena\) á beira da. ve obrigação, mas a.cred1t~s que é bas· 
v_eJa que sim, que te conheço ... , que sepultura ... morrendo assim como os lante prova de amor commungar ~ma só 
sim.~. que .te conheço... selvacrens sem se importar de salvar a vez p~r anno 1 Se alguem ~e ~1ssesse 

A angehcal creatura entrecorta- í' ' . . 1 d' 't r 
0 

que tinhas ae estar um anno mte1ro sem 
va-se.Jhe a voz. A mim ... -dizia o s~a ªma, que ira 01{0 . irei~ pa ª comer, o que farias 1 
nobre ministro de Deus-já. vêdes ceu dos melros. de biqum~o. 

1
amarello. -Isso era um impossivel, a não ser 

que, só ao recordar·me, as lagrim!ls com~s~J 1~o~fur~~ªo~~gpl~at qóe qui.zessem con<temnar-me á morte. 
saltam-me dos olhos. . . O coraçao - Sim, á morte do corpo. Mas se o 
parecia eahir-me do peito, e esfor- corpo precisa de alimento quotidiano, o 
9ando·rne por conter um soluço, sa- -Ninguem te martyrisa como o teu que diremos da alma, Sebastilo ? Ah ! 
hi da Egrej a sem ruido. . . amor proprio. · a alma oarece ainda de maior tortaleza 
- . • · . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . Padre Sequeira porque a cercam maiores perigos. . . • 
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Oração á Rainha Santa cuidado de tirar por suas proprias n, 
as dez que eu tinha promettido; esta 

PIALOGO OPERARIO Rainha santa ! madrinha pagos então. , 
do reino de Portugal! O lavrador cahiu t.las nuvens ao o 

Quantas vezes, nos ultimos dias, Sobre a terra em que reinastes o que o avarento lhe dizia, porque 
tem sido pronunciada esta palavra de- Chora 0 bem.· · e canta 0 mal. tinha tocado no dinbeiro, e semelha 
sastrosa l A vaga bolchevista, na sua Pois que sois rainha nossa recompensa de modo algum o. podia 
invasão pela Europa, veiu ancorar no :-e ser Rainha é ser mãe- tisfazer. 
occidente. 1 escutai nosso queixume... ~Vamos ao juiz- exclamou elle n 

O acaso d'uma 'viagem em caminho qne tantas lagrimas contém! to azedado com a historia; não, senb 
de ferro proporcionou-me o ensejo de Santa Isabel, medianeira isso não fica assim ; vamos ao juiz 
apreciar um perigoso exemplo das Ias- de paz entre filho e Pai, que ellc disser é o que se fará. 
ti ma veis loucuras que se propagam cy- repeti Vosso milagre: Foram; o juiz ouviu um e outro 
nicamente. da guer~a 0 mundo livrai. a maior attençào, pensou um pouco 

Perto de mim assentou-se um ope- Uma benção, um sorriso bre o caso e pur fim sabia-se com e 
rario, ainda novo, com aspecto de bi- da Vossa Graçâ farão :sentença : 
lioso, cujos olhos, semi-fechados, pa- que aos lares portugue.:es Vocemecê-· disse elJC', volta11do 
reciam despedir scentelhas, de quando voltem rosas e pão!· -· para o ricaço--perdeu um sacco e 
em quando. A seu lado, pacifico e apre- Rainha Santa! madrinha cincoenta libras; e VJccmecê-continu 
hensivo, tomou Jogar um patrão, seu do reino de Portugal ! 1 o magistrado, dirigindo-se ao lavrado 
conhecido, com quem logo travou con- que na terra onde reinastes achvu um Sé!CCO com qu~renta 1 ibras. M 
versa, depois de algumas palavras so- ria 0 Bem··· e finde 0 mal J. • · to bem. Está pois provado que o sa 
bre as noticias do dia, dizendo-lhe a Branca de aonta Colaço. que vocemecê at:hou não é o m@smo 
meia voz : este sonhor pen1eu; o portanto tome 

-O senhor, como patrão, não pas- cemrcê outra vez ronta d'elle e guar 
- -Quantos irmãos tens?- ·pergunta- t · 1 1 sa mais que Ires ou quatro horas por o a e 'JUfl apparrça a guem a rec ama-

dia no escriptorio, e depois, livre como vam ª ,um camponPl, que pretendia en- Quanto ao meu amigo: concluiu o ju 
trar n' uma casa como êf1'aílo. Jt d a athmosphera, vae passear. Nós, os vo an o-se novamente ao avarPnto, e -Saiba vossa senhoria que sômos · · 1 • operarias, trabalhamos oito horas pre- um r1sm w 1te escarneo. não tem ou 

cisas. No fim do anno o senhor tem quatro: tres femeas e um macho. O ma- remedio senão firar e~pcrando com 
ganhos 20 contos. O trabalho foi dos cbo sou C'U ! ciencia que lhe appareçam as suas ci 
seus operarios. A elles é que deviam · - ·-· -- ·-·--- __ ,___ coentas libras. 
pertencer esses 20 contos. Por condes- Verdades como punhos... Um raio que cahisse aos pés do a 
€endcncia o senhor poderia ter direito _ . nento n'1•sta occasião, não o d('ixaria 
a uma parte egual á d'elles. -Que11;1 nega " exis~cnc~a de_ Deus? j abysmado como ficou ao ouvir a sente 

A' primeira vista o industrial ficou -:Q"Jem tc·m ª consciencia Sl!Ja e te- ça do juiz. • 
um pouco atrapalhado com a reflexão. me 3Justar contas com Elle. Sirva isto de lição para que sejam 
Mas, refeito da surpreza, replicou : -Q~em se revolta centra 0 dogma sempre vrrdadeiros uos nõss s contr 

-Então o senhor persuade-se que dos castigos et,er~os.: _ tos e negocios. ~fais depressa se ap 
só trabalho 3 horas por dia ? Ando - Quem P.' 10~ seus maus costumes nha ·um mentiroso do que um co 
sempre aprehensivo, a tratar de assum- os tem merecido. . __ diz o dfão popular. , , . 

t 1 · , f b · - Quem accnsa a Rel1giao de fazer . . 
p os reativos a a rica, constantemen- do homem uma besta ? , Sulpicio Severo. 
te agarrado á escrivaninha. Tenho de - --- ~-"-------'---
arranjar materias primas indispensaveis, ,Os que filiam ªorigem do, hom~m ADIVINHA PQFU'A 
para não pararem as machinas. Tenho no_ macaco, e te_m a ~:ste por pae, por Ira 1. u 
de fazer adeantamentos de dinheiro. rnaos ao3 dcma1:-; anun_aes, e ~orno regr­
Tenho de descobrir e ~e conferenciar 1 de moral as ma~-s bestia~s _pa1~ões, eco~ 
com clientes, que consumam 0 que fa. mo fin~ do ho1m.m .. o nada~- º-~ que que 
brico. Na epocha actual, tudo isso dá rem re~r,ocedcr ,1tc. ~º. ~~l:'a?1,m?,, lou: 
enorm~s canseiras. Muitas vezes, de ~ando sem cessar ~s suas. t) ranmas. a:s 
noite, não prégo olho. . . em quanto o suas loucuras e had1&naes. 1 

senhor, a unica coisa que talvez lhe ti· ---.----~-,..._._. ~ ----
re o somno, é o odio aos patrões. Entro dois ~omnH'rci~ntcs andaJnzes: 

Teimoso não se deixando conven- ·-Ten' mmt<r negocios? 1 
cer, o opera;io insis!iu: -~luitissilnos, res_po~deu o ~utro. Pa-

- Tres horas de escriptorio ! E nó;, ra dar u1na.1wquena 1de1a da mmha co~­
oito de trabalho! E' necessario repartir respondt!nnia, basta saber-se que em ~1-
0 salario, pro rata pelas horas de ser· nl\a c_a a· ~o gastam por anno só em tm-
viço ! ·ta qumb~nt_os pews_. . . , 

Por fim, 0 patrão, sem se mostrar . -Isso e n~1la, 1.hsse .º primeiro. 1 a 
aborrecido, respondeu : mmha 1lc?nom1sam.:-,e n11l pezos ann~aes . 

-Bom, isso é simples de resolver. só em deixar de pôr os poutos nos u. 
O meu amigo trata da correspo'nden- -- ·-- --- ---- - --- - -". 

~ão ha quem me não conheca 
poi.s que ino a toda a gentó; 
uso nome com cabeça 
e sou nàsci-Oo d'um dente_ 
Nem fiqnec p'r'ahi ninguem 
com o que digo espantado, 
que é meu destino tambem 
morrer sempre desdentado. 
.Não sou brasa e causo artleneia 
r. teuho ;ls vezes a minha 
estima interferencia 
cm a 'sumptos de çosinha. 

O~cifração da aoterior: ~Nwa. 
-~ ----~----

Calrndario reli[l!J3fl ua snmana 
eia, arranja dinheiro, estabelece os .pia- A BEIBA .. • 
nos, faz as encommendas de matenaes, . . . . . . _ Domingo, 3-Inv_ de Santo Esl, 
e eu vou para o seu loaar trabalhar oi- . Um m;aco. mm to avar~nto perdeu, UI? vão. 
to horas. º . 1 dia,_ um saqurnho com boa somma de d1- (Quarto crescente ás s h. e 12 m. da tarde) 

-De modo nenhum! Não tenho nheiro. em ouro. . . Segunda feira, -1- S. Domingos 
habilitações para isso.. . Deitou logo anu~ncrns nos ~ornaes, 

1 
Terça-fe~ra, 5-Nossa Senhora d1 

-Então?... promme~lendo _de~ libras de alncaras a·, eves. 
Tínhamos chegado a uma gare. o' quem Ih o .restitmsse. . Quarta-feira, 6-Transfiguraéão ( 

acaso da viagem, que nos aproximara, Ui!1 lavrad~r _que linha achado o sac- Senhor. 
separaya-nQs. Mas o que ouvimos foi co, foi co~itentissuno, entrega-lo ao nos- Quinta-feira, 7 -S. CaC'tano, conl 
uma amostra frisante do.palavreado, que, so bom~m. Esl'l conto~i e tornou. a coo- S. Donato M. • 
n'estes dias, é o assumpto de multiplas tar as lihra~, e, • de~ms. de .~ertificar-se Sexta-feira, 8-S-:--Cyriaco e comJ 
conversas, e da qual podem surgir as de .que nad~ lhe faila\ a, disse com a Mm. , 
peores revoluções. maior se~em ladc par~ o lavrador. 1 • (Os pohres e Q.ur·m !em os indultos csU1 

-Deviam estar aqm dentro d'este sac-, d1~p1·usado;; da a1Jst1nrni::ia). 
(De la Croix). co cincoenta lil.lras; não encontro senão J Sabbado, 9- S Romao soldadc1 

,____..___.,, __ ......,..,._ ___ __... quar~nta · vejo que vocemece teve já o ~f. ' 


